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, íla ventlJ do terr it orio africano apre· 1 te. a idêa mais clesastrndd que pr- 1 O povo trm d··ix1 l•> •. I; cec to. es- da rnoci. lad_e vil'cjam em sua ía ~ e. a 
sentam e por egu 1 err 11 d • 1 u~ · · · ' " . · • , , · 1 0 ea 6 f Is~ ·' ·ria cn'nr ' na c~b "'J Je humens b111Jar t11do T~m-s dP1xatl•> esma- , nu sorrir ':.'1 l1al lo. como o sorm <la 
qu~udo asse\era quti n:io poilrmo~ pu blr cus. . . . . g:ir t:om. lr1!:111ns. Sol .. , '?ld . a c• s- aur~r:· ,fu l n e u~ en::s ueules qu Jes 

n.e 1 er soherauia dTee; tiva em to - ,\ nus:;~ 1mportanw1 poi1 l1 ca fi ca- ta de pr1vaçoes, a:e a n11~e1 ra em m1 1! o~ a:- 'J1 rnl<JS 

1 

Jos os 1,ossos VàS tns terr 1li?riu:. ~ ., redtn i ' rss i,na. l nje. possuído- qn e hoje se debJttJ pe!us er:«;s dos Por1r . . 
Pod emos se cuidarmos a serio 1 res das col o :ii~s somris um irnperio govern~ntes. Jo.1~ 11nguslo Carn eii'o. 

Ha por ahi GP te .ª - e1 lre ella tbs culonias. Njo é n· um <lia nem na Africa. chPÍO de Pnormes riqu .·· - Tu .lo Lem tnlera ·lo; tu1lo le n -------
hom ens de el 1~ Yada pcsrçno qne nos · · d !· .1 ,, ·•as que l·Hlo• 0~ <Iras an~mtJ11Lam. so!Trillo e so!lre c~l a do e p~ - «O IIe •mi olo» · té no ia rla n um anno , nem n nma ecat ,1 u" ,, , ~ ~ 
cln l s. 11 ª imp•e nsa e ª . 1 .. - auuos que poderemos civ ilisar ti pu- Vendida a Arrica, lica 1i11011s aqui a- cicrnte. Mi ~ a ve11 da Llos leriilo·ios 
meulo advo .. am e preco11 1sa m ~ iclei · AI · ll Jl º rl , d•i s ti'e ·ta r11·1a es11·"1. la dti le!- ll 'Afr ica. L!!-J i~ exp .odi r. . " · · ··Ar · voar loua a . l'IC:l ortucrn~za . ,e " e 

da a lien ~ çã o dus lei r1tortns ll r IC~ i ) r 1 . !:> l 1·e•.l{l tl rJ º '···1 rc1nri ( ) ~. rr« le lil tl 1Ja Eu«,- E o .,11 over n1) \c rl1 de SU1'.Ciim b1r . · · '' a ~ az-se lur o isto com mpo. ,, . 
como uma hua íl!Pill•ll frna oce r•a e , , _ r . b . ! pa. A•, 1c 1· t~1l c1 u'nrn 11'•culo tl rl Íti rr.o á col 1• 1a [Hl( iUl.1 r ll\J IJ é ··ornoª. CO · ' · · l 1 d ~O 01 la111 1~m ue repente que a .• 
a1lm i1Jt st1 a11 ·" · jlM isso qu e 1 e . 1 ~ 1 I' [! li d <l"nlio ·'o 411 J1 "ili 1·revo succum u.- leia Je D,;ns, 111ex ,1ravel mJs JU ~ la. · ·· b · 1 11 11 .l terra a • 1 ança e a o a11 J u u v u 
l1 ans •11 ç:ío rcs t1 1l3 1r1 '' 1'4 11 '' 110 l 6s " · r1·a111os . . 

1 
r. 1 levaram as su,is en' on1 as au ponw 

ar1 uma. as 1111 a1 ç;; ~ l 0 Pª '2· V1, .i tlt-: 1 ~ g · a ;1;L •. qr e se di g:1 . 
A "· t., e1 r<' ll '' ª f1 1"1n1ao té .. m os em que se en.:uillfJlll. 

.- v " Trocar <, di 11.i ·iro a Le i a da palria 
.' e ti .~ •, 11 r tn <JllH i1 los dar íbr os ,l e Se desde a conquista, ate hoje. r. .. 1. ' " " t ao 11m do set:ulo Ll a 1: 1v1 1s1ção , 
º, co 'aslica o de d nlri11 a. ia a 1ireco- tive ;;sem •S cu idado d JS eolonias. já 11 " ·ri Que no irn in tl11 lPve l com qne 
Ul·s .· 11 1Jci -a •te·. c11mo nt11n mediu a de oos ~o domioio e tJr ia lâ bem a l H· " " íamos m.1ncl1.n a l istorial 
S a!v ~ç ão publica. mado ti hem dafiniJo. '· . Que p111Jt '1 i!SC1' 1' , ll J no~s a u• l-

Dl.ze1n-J·a: o· ouvi mos a al auns- A imbdciliJ a<le <los g11 veroa11les . d 
~ lhante carreira , desde o i11i c10 as 

qoe não pn.i emns susll'ntH e exer- t eu~ sido o unico entrave ao nosso 
1 1 d 

navega çê>CS atê ao J[l OS l.1 a< r> 1 1e-
cer sob1 • ra11i~ em l:io \'~ S l 11 s terrilc- tlesenvolvim311to col .. nial. 

i · ligiãu c'•r i,; 15 no orien te e ã cult ura 
1 ios " qno r,io rtaulo é melho r ven· C11mtudo An gola o ~1 n çamh1qt1e .. 

v da arte e .ia pol' si a na l!. nro pa . 
dei .os do 11 ue sermos desa possadlls são já tluas colonias fl o re~ ce n te · e Q . h J. t e n1one tão mesqu1 11 a. a· 
11 ell~s vi1,ltin lameote pela.; nações que uealro em ponco a l\in g i r~tl eno r· 1. . 

mais povo algum su1·cumuiu assrm 
Potlerosa . mo J eseuvoli imeuto. 

veodende-H' a si proprio! Tanto um como outro argumen- Somos pois suffi i.:ieotes para 
b · 1 n totlo · As colo111' 1s 11ãr> se V"n !em. As lo são improdur.:eutes . exe1cer so er,1u1a a V:i er ~r ~ ~ 

Nem a venda das co ooias prc- os uossos domínios. 
duziria o uos~o eqi;ilt bno financeiro, Já Li \· emos rn11ito maiores colo
porque nos sq·ctduna ··on o ao pH- ni as, mais v1~l· t .• ;1 .; .1" al0 r.1 rm r 
tic ofor mrn rl;l1ir;islracior d s a ca- e er:i mos mnito mai s peq•rnnos, mui
ta, que co be1 'o de dividas vende to rn coos de lll'll.~cl e do q•:e r.omos 
lioi3 uma 11ro p1ied?. de para se desem· h"je, e com tudo sewpre tivem0g fo; . 
baraça r dos credores e oqnilibra r a ça para exerce r domínio na Africa, 
r('ceila com a desp11za . mas como na Asia. nd Amerrca e na Oceauia. 
não mnda dr sys!ema rle vida, como O 13razil é im11J enso; p0is nos 
con ti nua a sr r g«stadr.r <Ir re~ sa Je- povoMro'-). Os quinze mi lhões de 
siqnilihra as fin anças e lem de rr- habitantes qne hoje conla estariam 

coloni as civiti:5~m-3 e . enriqut•cem se 
e só se larga r 1 riu rn<l•J .1, re 1 a t ~ ll~ s 
pela força, 0 11 daotl - '.hes a ind~p dn 
Jcncia l11go que ellas es tejam 1~0 ci
so Je se a1Ln!nistrJr por s1 me.smas, 
como fiz emos a0 Br~zil. 

Todas as 11açõ ~ s qu .~ leem colo · 
nias devi am reconh ecer o inquestio· 
naval di rei to que ellas leem á sua 
independenc1a IOglO que chE'gusm i.t 
maioridade. 

correr à venJ a de mais outrn predio Já ern trinta ou qu 1renta se u<lo (os~ 

1 

A mãe palria cri1111-Js, amp ~ 
ll as si m vae ven 1 nJo e va o gas taD- sa a t"rrivel epiJemia qne ali se rou-as até quA el!as porle:;stim viver 
oo até vender lud.i e fic~ r corn!•Íeta l 1r 11>0 eo!fom ca e quu tud·n os .io -. sós . sen iece ·o i la 1le r' <> !l lf'h. 
rLeole 3 1'1'll lOa J u . iS Ceifa mu;lOS milh ·1 ras de vi1Jas. Qnerer CO lSU' 1 · a ~ O p ~i fl O po-

E' o ciue su ce d ~ ri a á nação. Dem11n tr adu fica :i s~i n qoe a der em q11em jà es tà c•n. 11cip,itlo é 
VL'n cl ia a Af1ira 3 retalho e o pro- venda das colooias é um ep ·u palmar um de.:; pol1s•w1 tÜlol tio qu e devi am 
úodo d'essa von ·a seria malba atado sobre o ponto de vi sta a cJ mi n i ~lrali· e1ner2on ti::. - 313 os llúmens de h -j e 
na estra \' a ~ an c ia em que vivemo~ ha voe fi nanceiro, que mais parece lem· que re~em os d1•st1 11 os dos po vos. 
trinld aunos. Co1Dt> <ti>sl aralauo lf'm brança da cerebro2 !Omddos Je lou- FelizmPule que a alinoxi a idéa 
rni estrava grncias e rnrnpa dr ices cu ra do que dtJ pessoas conspicoas e ôa vend a das roloni .i s e~ lá ~p e na s 
mai ~ d'un; lerço Jo:; redi tos ac tuai::s q1P ccnpam logar distincto no re- em meia cluzia de cerehros düsiqu :-
da nação. gimento da repnulica. libr a< os . 

ficar iamns s11m a fr ica r conti- Se encararmos porém a ali en; - E que o e-tivesse ern 111)rros rna 1s 
mnríamos enq.enh 1d0s corro hojA. ç'!i Jns co lo1 ia s dHl1 ;x' 1 putll! 1 u lli L·' ~ .. : ·u~u ... J 1 > u-J udtiª 1 

Outra razão que os panidarios de vista político, eutão é o expedieu- oãe .. i o cuo ~0.i 11 rêl. 

A_10H . 

o r i ss~ro "rua o rerrl P. ra •n o. 
onde cunstrn c o niu rn; a llô r am1 a 
brisa <] •te lh e furta beijos; o cy :rrn 
am 1 ~ l1mp .Ja fone em qrrn ~e ba · 
nh a; o nauta arm o b<>l l • cá1> da su~ 
pat ria; li nal\H ~ ZI irt1,1ra C "'ild 11 1-

pa me l n c!ios ~ . &u torndu hymnos de 
am or. que re,ôim pelas 2bo \J;:d as 
c~l e sl es e vão exp irai' junto ao thro-
110 d~ 01vind aue. 

O am.)r é o orva lho ceies e qn e 
cahe sr. ore o coração dos lj ll'' suf · 
l'rem; o sor 1 i.'o d0s anj11 que ,·em 
aíngeulH us caopJos :iun ;os da v -
tk 

1 mu lhe r a riu em dtJ d icam o ~ O& 

mais p11ros ;,ff.~c l•is da nossa alma, 
:; <1uem ronsa;sran:os as vi~ ili ;i s das 
uossas n1J iles, a qnem devemos o 
no ssos gozos e som im eol 1s, é sem
pre bclla como a Venus pagã, tem 
a· f11rn1as ele u1na <' 3latua grega, as 
fe ições Jas Vil gens ue RJphael, a t1-
il elitldd0 tio Sdl'a, a formowr;; d ti 
H iydéa, o amor de R ~ ch n l. a me
la•1 colia <l e Ata a e a iu11occ:nc1a o 

r. ~ i n ia. 

Como a prir. iliva En , l>'aZ: ";i 

graçi no seu po1 te , o cén nos seus 
ol ho·, o a dignida de do amor em l•)
dos os 3eus mi1 vi1n.:ntns. » 

Ü1l1 rn a11 lO tle primores cing e O 

c.i nl 11 oo Jo en corp1, m i rno ~o. o 
bri lho das es trel las n ~o offusca o 
b;rllw dus seus olhu.; n '.gtos. e 11t• 11 
se u3 \, hdlos in \ j 1m a ondu•~ç:io 
J s aruos da p tlolt'i a ao peíp~S· 
sar tl a1i aur:. s mãln linas : as rosas 

1 uma morte prem3 ur:i não a tivesse gracinsa e rnbn<t~ . 

• Por 1ue não es reve um ro
mance p ~ydwlogi co? disse-me um 
dia o snr. Faverolles, n er11 dito co· 
nhecido de t dos O.'.' ~abws Bem , ei, 
-acrescentou el'e . qu e es te genero de 
escriptos. prcteociosamente ~hama 
dos a os tu dos», não é mnitas vezes 
ma is ~o qm um !rama de diva.ga
çõe · complicadas, fiirça11as, con trndi. 
torias. Mas q ie quer? é mo a! De 
res to, nem tudo é absolutamente fa l
so n·essas lauuriosas rmesti ;: ações ; 
podem encootr;i r-se n'ellas um foo
do de vHdade; ;.i óde wr preheotler
se a natureza ou facto, p1 ioc1p alm en
le se ha o cu idado de se appoia r em 
PlemenlUS re ~eS 0 não e:n CO OI UiO ~ 
ÇÕeS imaginari as . Olb u, eu, por e
xem plo. lambem li 1·e um pequeno 
roma11ce psyciJologico, de que o se
nhoa nem ' equer suspeita. Não o es· 
crevi, mas ficoo -mê bem gravado 
na memoria. V11u contar -lh'o, e o 
senhor depois fará d'elle o ue n ui
lo becn quizcr. 

Ha já bastante tempo que er \ i 
Mana pela prirue ira vez. Ella, tinha 
quinze annos e eu. . • eu pod ti ria 
muito bem ser seu pae. 

Havia pouco que ella chega ra a 
Paris na companhia da mãe e de 
doas irmãs mais velhas . O pae. qP~ 
tioba sido um ma3i3trado consiJe ra· 
do e muito in er,ro ha i;i fallecido; 
uã ::. lhes deixara forlun~; apenas com 
filie podarem vi\'er. familia , por 
medida de economia , viera resid ir 
para a capital. Pode-se alli vi\' er 
mais retirauo. e com menos despe
za do q•1e na proviocia, e impõem-se 
l mbem al li priv açõ tJS qne a vida 
lra11° parenle a~ prrviur,ia não per
mitte. 

C•1mo por mi laere, a mai velha 
das irmãs, que era -bonita, con~eg 1 iu 
casa i-se , sem dote, com um homem 
ue be m e de trabalho, posição mo · 
desta mas o mais decente poss1vel. A 
immediala -Theodorina- parece que 
es tou ainda a ve l·a, de olhar scisnia
dor, foições angelicas, aspirdndo a0 
ceu, depa rou com nm'\ boa alma 
que lhe deu ow pequeno Jo1e para 
poder entra r no convento. Fui ah1 
preceptora de imeira ofdern, e se 

ana ncado ás suas pietlosas funcções, Maria f r eqn o ot ~ va nma ca sa do 
certameule que gov ern11 ia boj e uma cdn cação que havia na visiohauça , a 
d'essas grandes iustitni ·ões que são a activiuade do seu espi rilo era tal 
a coasolaçãil t a gloria da frança qoe em seis mezes ultrapassara as 
chri stã . mais com panheiras. Transpozera 

Restava ·ma 1n-1is no va :: ·oco d'u1i1 salto todas as cl asses e ca usa -
annos que a irmã s·~g undJ. va a vergonha das retardat arias de 

Por es ta não ti nha eu nen huma J ezoito annus. 
in';": nt3ç1 0 N 11 h m:i i:; encan tador A mãe, qo d não a destinava á 
do q•ie tal creatura. Olhos como ra- instru cçã1> , nãü a l111hd sobmettido a 
ras veztls se vêtim, azu ~ s e of1 grus uns exames que são o triumpho da 
ao mesmo tempo, bri lh au tes. raJi, - mcdiu crr dade ,.fficia l, mas 11 e11 do o 
SOS, d UIIl3 ponelraçãc o d\1 ma 1ulel· despertar de~ta nlaS facol !ades nati· 
ligencia quo o tSpiri to da joven jns- vas no seio dti conhecimentos Ião v;, 
titicava plenameu te; bocca 1 isonha ri atlos e tão s e gnro ~ . promettia a si 
com lab1os vermelhos, dentes alvis- mesma ddr-lirns liberd <tde e impellil 
simos , rPgulares, peqoenos, agudos; as par? o caminho em que o espírito 
um rosto oval de feições puras e fi- da joven entrara tsponlaneameale. 
a•s. -:cr""l'l :J s, t: . ~ cz c;;j :; 1:c,13a ~la t id Íat.i a \ U !.ú .. e escrevi a cartas 
transparen~ i a a ma s dilicada pal'1 e- apaixonadas a entes icnaginarios. A 
ta não poderia reprod uzir; o qu er mãe julgou 1er n'rsso nma alta vo· 
qu e era de iacom ~ ar"v 1, que sedu- cação e consul tou-me a lal respeito. 
zia o olhar deuo1s dti o le r attr ahi· -- Deixe ac alm ar es 1 vocação, 
do. Ainda involta uns seus vestidos 

1 

disse-lhe eu; nãn a 111. tig ue a 4ue 
de cre anç .l, di s p~oporciouada do appa reça. O qne sua fil ha deve uni
memtJ ros, com a c ~ b eç a 3rande, as camo nte fJzer , é instrui r- se. · r 

mãos com pr rLs, as pernas delgadas , --Seria preciso ~uil ·a oa im
de ixava cOl' lu o suspei tar que den· trucção superior. 
lro em dois OU lres o!J llOS, · viria a /.ioda Dã esta vam fundadas as 
ser oml rapariga pe1fei la, ilexivel , l escvl s pa ra fazerem mul heres s abi~s . 

Entrou uo !~. º arrn o da sua pu
bli c:1ção 11ste 11 osso cs tiu1 a. lo collel{a. 
qu e se pablrca scm 1u ai1ne<ile na vi lla 
de 'o uveia. 

fcl i c it ~ mo l - o, rlns0 j1n !e-lhe pros· 
par idades e Lli lti l i.J,i v lia . 

-.:>· 

AO ~1AR 

Elia foi hoj e ao teu seio, 
Talvez . .. ralvez velho mar, 
As suas mr.t.(\'llaR contar 
Cheia de dol' e a nc:eio . 

Maru lhas FObrc os roclrndos, 
Dizes t a'1to! e a ind"t a sim 
Foi dizer-te os o\lllB se;..(rrdos . • . 
Ai! não m'os d izer a miwl 

Sereno, calmo e tranqu illo, 
Prestastcd toda a attenção . •. 
Quando soltaste um g cmirlo 
Que diast o seu coração? 

De.;cança yar. soceg1vlo 
i ' o lei to azul , tr<i11~pnr<'11 tc ••• 
E ergc1estP-t<' •m .. J?uade>, 
Meio revolto e fremente ... 

* 
Que foram a lém, na praia, 
Ao tua~ ondlls di11er, 
D' azul o branco vestidas 
N •um agro choro, a gemer? 

Quem sabe se o meu Amor 
Em solfrimeuto de; fcito 
Abriu, com animo, o peito 
A ' insupportavel dôr?I 

E se as ondas commovidas, 
Ao ouvir ai e queixumes, 
Retirar.iro em cardnmCi 
Chorosas, entcrnec1clas? 1 

Olh'l. que na nossas lagd mas 
- F inas perohs d 'aljofre
A's ,-eze· o:lo um remod10, 
Um balsamo p'm quem softro. 

E as brancas ondM, na calrna 
Da tarde d 'um bello dia, 
S"ío tristes como :\faria, 
S:io ternas como s u' Alma. 

VII i 9ô. 

Aluaro P inheii'o. 

-Quer o sor. guiai-a? disse-me 
ella . 

Pedi para rellectir. A m1ssao 
não ma pa rec i?. isenta <le perigr.. Ma
ria não passava ô'om.'l creaoça, mas 
tornar-se-hia mulher. Eslava preci
samenlll no periodo de transforma
ção que exi gu uru quia de li cado para 
a 1-d ncação. Para comprebendel ·a, 
considera\'a-me mnilo novo ainda. 
Teria eu o saogne fr io. a auctorida
de necessaria? Estava certo de que 
empregaria iodas as prec,anções, to 
da a ra zão, mas ficaria sempre ao a
brigo das seduçõds nascentas e po
deri a defender me semprn contra a 
fraqueza? Com a maior franqo eza e 
lealdad ll communiq ne1 á mãe os meus 
e m1pnlos, as minhas per~lex i dades . 
D ~satou a rir. fazen do notar com cer
ta crueldade algu ns fi os brancos nos 
meus cabellos e aa minha barba . 

-Oral o snr. é mais Vólho vin · 
te anoos cio que Maria , respunduu· 
me. Quando ella ch egar aos dezese te 
an nos, estará o sr . inteiramente ~
caoeci1 lo . .. Alêrn d'isso, lenbo /oda 
a confi ança nrJ sor. e-acrescestou 
ella em voz bJix~-e n' ell a. 



. . ... .. · .... 
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O POVO ESPOZRNDENSE 

AS NOSSAS PRAIAS 
Que lhe dizer, lei tor amigo, da 

p1 aia de Espnzencl e, a pr:iia formosa 
pPr excelleni:ia, sit uada o'nma vasta 
pla'.licie sem escolhos, a praia «sua
ve mar»? 

Dizer qne {) orna estação ba1-
near que 11ão merecia o abandono :i 

qne \'Ola da? qut• já ifo m11i10 concorri
da e que, mercê os homens valiosos 
d'esla terra, dorme acaleut~ria pelo 
rem anso rlas vagas, n ·uma pla ~ idez 
de rnorlt:? 

Como eu deploro esle rlecahi
mento, como eu lamento o despreso 
a que te votaram e o aborrecimento 
em que cahistes, ó praia •Scave
ma1 ». ó estanria rormnsiss ima que 
tão saodosas recorJações traztis à 
minha imaginação! 

Quam dois kilornetros se dis
ta11ciar da villa. pela estr:iJa que con
duz a Viauna, defronta cum o edifi· 
ciu d'oma Companhia fallida . Se se 
approxim~ r e a curiosi Ja 1le lhe des
pertar o dest·j ~ de ver o mesmo ed i
fi c10 inter ior men te, já pela soa de
plora,·cl appar• nci a ex teri or, já pe· 
tas enormes d1 n is d' areia que o 
rCJ tl eiam , avalidf á facilmen te do ex
tremo Jesleixo com que !ralam da 
conservação <J'esse estabelecimento, 
quo tan ta affiuencia teve nos p~imei
rns annos em qoe funtlado . 

E' que n' esse tempo havia ho
n10ns quo se degla lli avam na politica, 
mas que se dav~m as mãos qoantlo 
era preciso tratar do augruento pro
gre~sivo da sua terra . 

Nd occasião presente a sua colo· 
nia ê formatla por algumas pessoas 
da villa . que ali vãe, a conselho da 
sciencia, ecn passeio pedestre tomar 
o merg ulho walutino. 

* 
* * Praia ele Mar, praia de MM! 

qoe d1!1iciosa( par:igeos as tuas! 
Como eu me recordo aioJa da 

tua pequenina ruas distincta culonia 
do anuo pa ssado e d'aquella tard~ a
prasivel, no dia da romaria de S. 
Barlholomeo, o leu orago ..• 

A toa estancia baloear tem para 
mim encclnlos mil, ao lemhrar- :ne 
dos inefüveis gosos qoe 'hi tive ao 
banhar os meus olhos o'um olhares
tontea dor de mulher formosa a quem 
as tuas ondas, á~ manhãs, beijavam, 
lubri cas de desejos, os pésitos alvo~. 
de fatla. 

A tua colonia illustradissima cJpj . 
xou-me imperecíveis saudades e lem· 
lirauças. 

Qul' ao menos, este anno, eu le
nha o prazer Qtl la ver regorgi tar, 
envaitlecida de gua rdares em tuas 
pHageus oma coloni3 tão illustre e 
illuslrada como a do aono que este 
precedeu. 

Praia de Mar, praia de Mar! 
que de1iciosa aquella Lartl l:l , no dia de 
S. l3 a1 tholumeu, o tco oragn ... 

Toiwiste. 

A INTRIGANTE 

etc .. etc. 
Dá então largas a um a fingiJa 

inrlignação, pou1Jo , pelas mas da a
margura, ~s pessoas a quem chama 
amigas. 

Amesqninha qnrnto é nobre, de
precia qo ~ nlo é justo. reba ixa qnan
lo é elevado e grandioso. 

Ou \il-a. sem a conhecer a run
do, ê suppôr qu3 a honra e a virtu · 
de fugiram ele toda a gente para irem 
albergar-;e na soa excelle11te pesso:i! 

Tola e má! 
Al guem tem a ingennidalle de 

6scntal- 1: desenvolve toda a sua e
loqueocia para calomniar orna mu
lher, porque tem um 'eslido mais 
rieo ou um chapeu ele melbor gosto; 
e, no dia seguinte. repele áquella, a 
quem invtjou o ''eslido oo u chapeu, 
as palavras da vespera, jurando
pelas ch agas de Christo, se preciso 
fôr-qne foi esse alguem qoem as 
proferiu! 

Se é solteira, odeia todas as qn e 
casam nn namor;im, e tem sempre 
um dito, urna falsidade para cada 
uma. 

Cousa alguma pode sostar a to ·
renlo tia sua mal dade; n;ida a com
mnve, porqne lodos os s~nlimentos 

são subjugatl us pela alijecção do ca
ra cter. 

Promove a <liscordia no intimo 
da familia, onde se introduz mansa
mente, e que, JUigando ver o ella 
uma mulher virtuosa, vencida pela 
sua apparente mod es tid, lha abre, de 
par em par. as ~u as pnrtas. 

E. ma 1 nota a confiilnça que co1 -
scgoiu soscitar, sem resµeilo pela 
traoquil liLlade do lar, começa de ur
dir as suas tramas-como a serpen
te qoe morde traiçoeira o impruden
te que a aqueula no peito. 

E' só então que as viclimas, co
nhecen1lo o logro a maldizem e des
prezam, mas já tarde; o verme, aon· 
de passe, deixa vestigios de lama. 

Qua nlas ~ dissidencias e quantas 
questões. entre fami lias e amigos ._ 
são instigadas pela feroz intrigante, 
em toda a sua exislencia de invejas 
e mentiras' 

A esta casta de mulheres-cau~ 
sa singular e providencial-nrg .• -lhe 
Deus os filhos , qoasi sem pre! 

E' que a maleruidade é um pre
mio de virtudes e o amor de mãe, 
santo e sublime, não póde caber n'nm 
curação foilo de lodo e fel-hybrida 
e repngnante mi sturai 

Esta vibora peçonhenta, que to
do envol ve no veneno da SU3 bdba, 
devia ser escorraçada do convívio 
das pAssoas dti bem, apontada a de
du pelos que já leem o i11forluuio 
do conhecei-a, anathemisada pelu 
ctesprezo dos que se prezam; esta 
raça maldita de paras1~as devia tr<i
zer, gravado oa lesta. em letras vi
siveis. o di slico preventivo: 

-Cautella com estes animaes! 
Azedo. 

BRAZIL 
Campos, 8 de Julho de 96. 

Quem a não conhece? Passoo quasi despercebiJ•> o pri-
0 sorri so nos lab1os, -no olhar meiro ao oi versar io da morte do ma

uma expressão de caoJura, de falsa rechal Floriano Peixoto. Seria uma 
aiodestia, maneiras sedudoras, p ~ - ~rrrouta lançada ua fronte de seus 
lavras man sas, a mu lher intriga nte apdixooados. se descrevesse aqui os 
encontra-se, a caria passo, atraves- horrores que se praticaram ao seu 
s~d a em nosso caminho, como um despotico governo; além d'isso sou es
barranco impertioente. trangei ro e não posso eovolve1 -me 

A vida passa-a ella n'um conti- na política do paiz; uoicamentt' direi 
nuo lidar, entrando-nos em casa com o que praticaram uo Hiu de Janeiro 
u~a semeei ~mo uia atre~iJa. ca.lum· 1 os admiraJ.u~es de ~loria~o açoota: 
01ando oos, wfamaotlo outr<is, n uma dos por pa1xoes, alias mu1lo m~ squ : 
compostura hypocnta, que prende obas. 
os incautos e m.iravilha os in genuos. No tlia 29 do p. p. arranjaram 

No bem ou no mal, a molber é os terríveis apaixooadGs do mare· 
sempre exagerada: a mulher má é chal um pequeno preslito para irem 
mil vezes peior do que o peior dos ao cemiler10 de S. João Baplisla. vi-
omens. sitar o tamoio aor·de Floriano dorme 

Assim a intrigante põe, ao ser- o seu ultimo somno; tlepois de lá 
·1 iço da . ua inJole mesquinha, totla chegararu falta ram diversas pessoas 
J tloora e argucia da mu lher. exaltando os grandtis feitos de Fio· 

Em todos os momentos s~be um riano, dando-lbe victorias que jà mais 
JOvo caso ele sensaç~o-e de inven- elle teve e atirando ao mesmo tem
/ão-para contar-nos, com ares de po satyras nas limpils faces da labo
mys ler io, uma esposa amada, a quem riosa colooia portuguesa. que vem 
lie da amaute ; uma rapariga. que unicameule para este paiz trazer o 
rl'cebe o namore; na ausencia da mãe, prosresso que ê o frucLo da perse-

veraoça ao trabalho. o que ao br2zi
le1ro é impossível. 

A' noite todos os portugnezes no 
Hio de Janeiro foram espectadores 
de um quad10 bem triste e bastante 
tlAsoladorl quadro que só hugres o 
poderi:im desempenhar com tal perfei· 
ção. Nunca serão muilos por rle mais 
severas as polavras da imprensa para 
verberar os crimes commellidos por 
essa terrível gente. Um bando de ho · 
mens. sem patria e sem dignidade. 
arrastaram pelas ruas publicas a glo
riosa bandeira portuguesa, que outr'o
ra sb a sua sombra fazia tremer o 
mundo inteiro! 

Não se lembram esses misera
veis qne Portugal, apezar de ser ve
lho. ainda tem forças e coragem sof
fi ciente para luctar com uma Repu
blica esfacelada como esta, que dei
xa praticar no seo seio as mais re
voltantes acções. 

Oh! infeliz Brazil! é por isso qoe 
lodo hoje foge de ti, como se fosses 
um d'esses phaiutasrnas que a muita 
distancia metle pa~ôr. De que serve 
poss uires grandes riquezas no leu 
solo se os teus fundos jã ·não tem 
mais acceitação na P'rança; de que 
serve a tua grande extensão, se não 
tens braços snffi1:ientes para Le colti
var. mas sim para devorar os teus 
cofres; de que ~ervem os tens filhos 
viverem na opnlenl~ia ;do orgulho se 
os arlos que elles praticam os des
moralisa tanlo perante os paizes ci
vilisac:los? 

Bra zileiros! continme pelo mes
mo caminho, que não estamos muito 
longe de ver o Brazil pedir auxilio 
para combater seus proprios filhos. 

* 
* * No Rio grande do Sul são 

Sl)mente os homens que se sublevam 
cootra o poder tyraunico do snr. Jo. 
lio cte Castilbos; a propria natureza. 
cançada de ser Leslemunha impassí
vel de tantas calamidades de que 
tem sido victima o bello territorio 
rio-grandease, estremece de horror 
i;omo que ameaçando de deslruição 
um governo que o interesse polí
tico procura consenar apezar dos 
protestos geraes. Assim o , Jornal 
t.lo Brazil • public () U o seguinte tele
gramma: 

B 10 Grande, 28-0 •Rio Grande 
do Sol• noticia hoje graudes tremo
res de terra aqoi e algumas e :eves 
oscillações de casas da 1 ua Pedro 
Segunr1o. 

-O honrado general Cantuaria 
desde qoe publicou no escravisailo 
Rio Grande do Sol o seu patriolico 
maniftslo ao assumir o commaado do 
dislricto militar, incorreu logo no cle
sagrado dos domiuadores, pela unica 
razão de haver ai.fi rmado ser 
sua principal preocupação o con
venio de 23 de Agosto, o qoe im
porta dizer-a consolid ação d~ ;:iaz. 

Dllstle qne foram tomadas prov1-
Jencias ,,,bre os factos que se de
ram ew 13agê, entre o Dr. Silva Ta
vares e o coronel Telles, dissemos 
l<~go que o 1llostre general podia ar
rumar as malas porque estava es
cocnmongado pela seita positivista 
que dulliina na iufll liz terra gaocha. 

O que se deu com o gener ai 
Galvão. hade dai -;e com o general 
Caotuaria, qoe será obrigado a redir 
a sua exoneração, e com outro qual
qoer geueral que não se preste a ex
terminar os farrapos e maragalos, 
oomes pelos quaes são destinguiJos 
us immortaes de 35 e de 92. por
que os castilbistas querem dominar 
a vonlade. 

• 
• * 

Tive o prazer de abraçar ha dias 
o'esta cidade o nosso conterraoeo 
Antonio da Costa Eiras. 

-Falleceu uo Ceará, no mo
mento em que embarcava para o Rio 
de Janeiro. o grande actor comico 
portognez, Joaquim Silva. 

Aquelle actor fazia parte da 
compaubia Souza Bastos e era muito 
estimado no Rio de Janeiro, aonde 
foi moiio senlida a sua morte. 

J. M. 

Aggravoo ·se a doença, nos ulti
mos dias, do nosso conterraneo e 2-

migo snr. Adelino Azevedo. 
Anle-hrllltem quiz o enformo sér 

sacramentado, satisfazendo-se-lhe a 
vontade. 

Fazemos votos ao Altíssimo pe
las suas melhoras. 

Antonio Veiga 
Chegou antes de hunlem a Fão 

com sna ex.• familia, de regresso 1la 
capital, este illustre fãosense e im
portante capitalista. 

Os nossos cumprimeulos de boas. 
vindas. 

Da capital lambem regressou an
tes de hootem o estimavel espozen
de11se e nosso distincto amigo, snr. 
Alberto Fernandes de Faria. 

ROM~RIA.S 

rli stinclos acadP.micos Manofll e João 
A. d.Oliveira Pinto, fi lhos do ex."'º 
snr. Dr. Augusto Moreira Pruto. a 
qu em felicitamos pelo excelle nle re
sultado que coroou os trabalhos tios 
iotclligeoles academicos. O nltimo 
d'esles completou hrilha11temen1e os 
preparatorios do Lyceu e dete cur
sar no proximo anoo lectivo a facul
dade de Direito. 

-Chegoo a esta localidade, a· 
companh~do de su1 ex."'ª fdmi lia, o 
nosso prestimoso conlerraneo ex.mo 
snr. Francisco rle Campos Moraes. 
imp t: rlante e bemquisto negocia nte 
t.la praça do Rio Grande do Sol, a
clualmeule com resitlencia no Porto. 
S. ex.• vem passar. no seio da terra 
que lhe foi berço, a estação ca lmosa. 

Bem vindos sejam. 
Até à semana. 

Invisível. 

No aprasivel lugar da Barca, lo- NECESlliilDi\DE8, 
cal pillorcsco da margem do Cava- as de Julho, 88. 
do, realisa .se hoje a importaole ro- Preparam se bri lh antes festejos 
maria da Senhora do Lago, uma das para a importante e assàs concorri-
wais concorridas d'este concelho. da romaria de Nossa Senhora da~ 

r . - Necessidades, qne se realisa aqui 
. Nas Ma~rnhas effectoa_-se no pro- j nos dias 7 e 8 de setembro. O ex.mo 

x1mo dom1n~o a romaria a Nossa Capellão não se poupa 2 sacrificios 
Senhora das Neves. par a que esta tradicional romaria 

No dia 11 realisar-s€-ha a ro
m:iria de S. Lourenço no cimo do 
monte do mesmo nome. 
~ 

Reg ressaram de Lisboa os srs. 
dr. José Vasqninho e Joaquim José 
da Silva, presidente da camara e a
dministrador d'este concelho. 

F'.tl.O, 3:1 de julho. -·-
Festividade-Veiga da Sil

va -Outras noticias 

Realisa -se em Fão nos dias 29 e 
30 do proximo mez uma pomposa 
festividade ew honra do milagroso 
Senhor ct' Agonia, que se venera ao 
real saatuario do Bom Jesus. 

Esla f eslividade ·rei la a expensas 
das nomerosos devotos do Senhor 
d'Agooia tem est'anno maior luzi
mento e magnificencia, tanto na par
te que diz respeito ã fesla d'egreja 
como na de arraial. devido aos ex
forços da acliva cowmissão que a 
prorr:ove. 

Na vespera haverá alvorada cons
tandfJ de uma salva de 30 tiros e 
repiques festivos em lodas as torres. 

Ao meio dia percorrerão as ruas 
d'esta localidade duas excelleotes 
philarmooicas que de lardo se farão 
ouvir no apraiivel passeio da Ala
meda, onde está patente a kermes
se promovida pela mesma commis· 
são. 

A' noite h2verá oma vistosa il 
lurniaação estendendo se desde o 
temrlo alé á roa 01reila e queimar
se-ha um variado fogo de artificio e 
do ar. 

No domingo. 30. repelir-se-hão 
as mesmas demo 11 strações de regosi
go, e efTectuar·se-ha a imponente so
lemuidade religiosa com mis5a a 
grande instrumental e sermão de 
manhã e de tarde por dous 'distio
ctus oradores. 

A' tarde sahirá nma pomposa 
procisião e após esta haverá arraial 
com musica, fogo do ar e kermesse. 

-Está en lre nós o nosso beue
merito compalriola Antonio ~ Veiga 
da Silva, que vem acompanhado de 
sua ex.m• familia e do sen dilecto 
amigo o Ex.mo Sor. Alberto Macedo 
passar a epocba balnear n'esta ma
gnifica praia. 

Veiga da Silva, o exemplaríssi
mo e altruisla filbo de Fão, não foi 
d'esta vez recebido com as alarrleau
tes maoifeslaçõtis festivas do costu
me, mas nem porisso deixa sua 
ex.• de ser o coolerraneo querido 
de lodos os fãozenses. 

A elle e sua ex.m• familia, bem 
como ao ex. mo sor. Alberto Macedo, 
moço brazileiro que pel:i segunda 
vez nos honra com a soa visita, os 
nossos respeitosos cumprimentos. 

-Estão ew soso de férias os 

em nada desmereça aos milhares de 
forasteiros qoe a ella coucorrerem. 

Consta-nos que haverá feira de 
ga rlo bovino e cavallar conforme o 
costume dos mais annos. A seu 
tempo daremos o progamma. 

-Encontra -se a banhos na praia 
d'Apulia o ex.mo snr. Aotooio Vel
loso Ferreira de Mauos. 

-Partiu no ultimo sabbado pa
ra Braga a ex. ma sar. • D. Aureliaa 
Capella. 

*· "'· •. 

A.PULIA., :1. de Agosto 

N' esta formosa eslaacia de ba· 
nhos já se encontram o snr. Antonio 
d'Azevedo Mag albães, ela cidade de 
Braga, e o sor. Antonio Guimarães e 
familia. de Barcellos. 

-Consta n'esta fregnezia que e 
certa a nomeação dl) nosso conter
raoeo e consitlerado influente politico, 
snr. Antonio da Graça Hypol1to, pa
ra o lugar d'administrador d'este 
concelho. 

A ser verdadeiro o boalo, é mo
tivo para nos rejobilarmus e para 
darmos os nossos parabeos à nova 
audorida de adwiui strat~a. 

*· *· •. 
' 

lll~RINHA.~, 30 de julho 

Realisou-se no domingo. 26,a ao
nunciada fes ta em honra do S. S. 
Coração de Jesos. Houveram, nos 
trez dias anteriores. praticas allosi v33 

ao acto religi oso e o orat.lor desen
volvi>u-as profi cien1emente . 

O mesmo orador proferiu do· 
mingo de tarde um magnifico dis
curso onde provou evideotemeale o 
seu pojante talento. 

N'elle estygmatisou àcremente os 
livres perrGtlores rl 'outras eras e a
conselhou aos hodiernos a seguirem 
a estrada ingremti e espinhosa da 
Bem aventurança. 

Estava no seu lugar e cumpria o 
sen dever. A procissão esteve ma gni
fica e concorreo muito para o efit1i to 
prod uzido o iteuerario que percor· 
reo. 

Mo ilos anjinhos, grupos de vir
gens, etc. s~ti sfe z. Torooo-se porem 
sensível a ausencia dJ nosso popola r 
pirotechoico Mi guel que, desp ~ itado, 
roubou-nos o prazer das suas espi· 
riluosas pilherias. 

-Falleceu hontern, depois de 
uma longa enfermidade, ou lugar de 
Cepã tlS , Fraucisco Cooto, mais vul 
garmenle conhecido por Chico d 
Couto. Será sepultarlo bojo ás !1: ho 
ras da tarde uo cemiter io parochial 
Pdz á sua alma. 

-Ao correspondente de S. Pa· 
d'At1las, continuo affitmando as m 
nbas asserções na primeira corre 
pondencia, relativas aos íestejos 
S. • das Victorias. 

E S. Ex.ª ba-de concordar q 



t • 
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O POVO ESPOZENDENSE 

para queimar 50 carros 1le mato, (o 
qne acho exa~gero no Cllculn) 11ãt1 
seria neres ario qu e lnlln o fogo ou 
a maior pnte d'P.!le viesse expl ••tlir 
no chão, allendci11lo à estiagem qne 
fazi a n'esse occasião. Teulw assistuio 
a 11iversas queimas 1le fogos 1f 3rtili
cio es te anno, o em qn~s i t.11 las se 
tem d<ido casos iilentiros com as pe· 
qneuas partículas do material explo
s:Yo que vêm acabar de consumir-se 
no chão e aind1 ninguem se lembroo 
lls cham:n-lhe pessimo porque levam, 
mu•to sens? tameote, em coo ta a in · 
flo encia d~ quadra calmosa que atn
vessamos. As suas nffirmaçõcs não 
fi ca ram totalmente 1le ré. nem des
truí das por completo. porque eu nem 
disse que o fo go produziu um effo i· 
lo deslumbrante nem lhe chamei pes
simo como V. Ex.•. Pelo faclo do o 
fogo preso ter sido fornecido pelo 
mesmo pirotechnico, não é isso razão 
bastante para qne elle deius,o por
ventura de produzir elTeito d1fferentf'; 
porqoo sendo o seu processo de ma
nuractura iott1iramente differente pe
dia muito bew dar-se o q11t1 rea lmen
te se d1m. 

capil ~ o e imme1lia to do 1Juliao,• que Desrjamos registar qae se_ cum~ 
é do ther1r seguinte: pra a lei, qo:rnto a transgresSOPS, e 

na pJrte penal: mas que se attenda 
• Sr. Direc1or de LA C"NCORDIA · 1 ~mbem. qudoto possivtll, às dispo-

Mny ~· ií'lr nnestro y dt' oue,t ra siç.ões proteclor~s princip~lme ntt1 ãs 
rmy•ir co11s idera1·ión: Los fi; m:on 'f> S, constantes do art.º 4.º=5.º=30 ° e 
P ll. reprnse nt~ció • ôe IM Lr ip nlant · ·~ 41.º cio d1•cretn l\ c~ ulameutar de 2ú 
y 1nsajer11s dei ,. ·por fru.\ -;, til'l·rl!- · 1le abril tle t893. 
d , en las c o1 ~1 .i~ ele Esp"~" 11 ° I:> (i'11 • -
tU l;la l), eu ia madrugatla utl uia 13 
dei actual. soplicao à V. enc:irecid?
meote dé cabida en las columnas ôel 
perióJico de sn digna direccion. ã 
las presontes lintiaS, 1ledicadas à CX· 

_presar púbtica meute onestro eterno 
ag radecimiento ai Sr . D. Antonio da 
Silva Saa Miguel, cóu ui tle Espaõ~ 
en Vi l nna do Castelo, que tau p10 1.
lo como tnvo conocimieolo dei nau· 
fragio, acudió en nuestro auxilio, 
proporciooáadonos coo la mãs cari
iíosa solidtud y explendidez todos 
cuantos recurso necesitamos basta 
llega r à esta ciodad. 

-1~~·
CANCIONEIRO -·-(ao• meu• amore•) 

Vi ha dias duas fadas, 
B rancos seios de setim . •• 
Ro~to meigo, aveludado, 
D'olhoa feitos de naukim. 

• 
Padeirinha, padeirinha, 
Os teus olho1 sio coraea. 
Quanto maia me vejo n'ellcs 
Qaanto maia voa quero mais. 

8. V. 

PORTAGEM 

TamlJién lo hacemos esteosivo ai Dizem-nos de Forjães, em data 
Vlliente marioero Francisco da Sil"a de 30: 

De resto. meu caro senhor, de· 
claro-lhe que não voltarei ao assum
pto e coufosilHne summamente agra
<leci1lo pela amabilidade do seo car
i.ão de felicitaçõds,o que gostosamen
te retribuo com intima satisfação. 

João M01·eno. 

Preveo,ão 
Consta qu6 foi dada ordem ã 

suau.la fi s~a l para apprehender toda 
a isca q11e não tenha sido fabricada 
pela Cntnpanllia de Phosphoros. 

Cautela, poi~. se uão se quizer 
ser ISCADO. 
~ 

Ha quatro dias que sopram ven
tos rijos do norte e noroeste, apre
sentando -se umas tardes frias. im
proprias da estação que atravessa· 
mos. 

O tbermometro baixou muito. 

«La Darretloa • 

Araoa. que fué el primero eo acudir 
en onestrn socorro cuando eo los 
boles nos diri~iamos à buscar tierra 
y evitó coo rns acertad as disposi1~ i r. 
nes una rmeva desgr acia. l\lerecl'dor 
es de que 011est1 a Soceidad de Nãu
fragos lo proponga para uua recom· 
pensa. 

AI Sr. D. Juan de Silva Cardoso 
y á todos los vecinos de los pueblos 
111! Fao y Esposende, que eo los pri
meros momentos nos auxilaroo pro
porciooáodooos ropas y otros efec· 
tos y en cnyas casas se alber
~aroo algunos pasajeros durante 
varios di as, les enviamos la expre
sión rnãs sincera de naestra gr ali· 
tud. 

Danc!o à V., Sr. Direclor, las 
gracias màs expresivas, eo la seguri
dad que hemos de o~teoe r de V. el 
favor suplicado, que1!ao suyos afe
ctisimos s. s. q. b. s. m. Por la tri· 
palacióa, el capitao, José de Guinea, 
el piloto, V alentin Gówez.-Por los 
pasajeros, Fermio Saoz Crespo. 

Vigo 23 de Julio de t806. 

Recebemos um •c.º extraordinario1 . Caes do dldlllo 
d'este interessante semanario humo- O caes do dizimo, uma impor-
ristico e popula r que se publica em taate obra que oão chegou a coa· 
Barcelona (lJespanha). cloir-se e que é indi~peosavel coo-

Agradecemos a sua visita e gos- servar-se, para serviço de abrigo e 
tosamente vamos retribuir. de oa\•egação, pode considerar-se 

__.._~·-- ama obra cm roioas. 
O nosso anohersarlo As capeas da superficie superior 
A todos os esclarecidos collegas do caes, abateram e desconjuocta

que aos dirigiram cumprimentos dtt ram-se abrindo rendas prejudiciaes 
felicitação, acompanhados dti elogio· ao transito de sorte a não poder dar 
sas e immerecidas re ferencias a accesso ou servidão ao postu fiscal, 
este modesto semaa;;rio pc.r occa- ao unico mercado de peixt1 e às ram
sião do nosso recente anoiversario pas de v.iradouro para serv:ço da 
. 1 . d navegação. 
JllrDa isuco, agra ceemos reconheci- · A beneficio dos interesses do es-
do~ por tão elevadas provas de deli-
cadeza e de boa e leal camarada- lado pedimos se mande concluir es

ta obra, ou pelo menos qoe seja 
gem. convenientemente conservada a fim 
~ de satisfazer ao fün a qne é destiua-

Em liberdade da, evitando-se a repetição de desas-
Se~undo refe re o nosso estima- tres. 

vel collega cO Ave•, de Villa do ~ 
Co~de, fo_i restiluido ã liberdade An-

1 
Esta,ão aqoleola oo rio Ave 

toato Jose do Valle, o •Sampaio•, 
natural da freguezia de s. Paio d'An- Nas proximidades de Villa do 
tas, d'este concelho, preso nas ca- Conde estã a concluir-se a coostru
deias d'ali, por suspeito anctor de cção de uma estação aqoicola, ou Yi
um furto praticado no lugar de Ca- veiro apropri3do ã reprodução oatu
sal do Monte, soburbios d'aquella ral do peixe e estudo experimental 
villa. da inda~tria piscícola. 

Bem hajam os que concorrem 
para que as aguas do rio Ave sejam 
enriquecidas com tão ulil e impor
tante melhoramento. 

Ainda o naufragio do .:Ju
lian» 

Dos praias da Estella e Povoa 
continuam sendo coo•luzidos para o 
posto fiscal d'osta v11la os salvados 
do vapor .Julian•. 

Na conducção aodam empregados 
algumas tlezeoas de carros. 

-Todos os salvados estão sen
do convenientemente armazenados e 
beneficiados, serviço em que se teem 
empregado muitas mcrfberes e traba
lhadores. 

-Um dos nltimos n.º1 de • La 
Coocordia, • dia rio de Vigo, insere 
um escripto firmado pelos srs. D. 
Fermin Crespo, D. José de Gainea 
e D. Valentin Gomez, passa&eiro, 

As aguas do Cavado, que tanto 
se prestãu a nas melhoramento d'es· 
la ordem, continuam no mais injusto 
to e imperdoavel esquecimento. 

A industria da pesca foi, aqui, 
muito importante em aguas doces e 
nas salgadas: em umas e ootras a
guas tem esta industria dP.crescido, 
notavelmente. nos ultimos aooos. 

Lamenhmos qoe se não cumpram, 
a principiar da íóz do Cavado, todos 
as disposições Regulamentares pro
tectoras da industria da pesca: e mui
to ·mais, que se não ltmha estudado 
ou inquer11Jo da causa do' empobreci· 
meato actual das agoas do rio Ca· 
vado. 

• Ha dias, por mal informa
do, disse que se havia dado aqui 
um lamentavel cooflicto na ponte 
do Ntiiva entre o arrematante, 
guarda respectivo e o povo, por 
causa dos direitos da portagem 
da mesma ponte que ha novp. au
oos era livre, chegando a haver 
tiros, etc. 

Effectivamente a caso deu-se, 
mas uão com as cores negras 
com que pintado. O povo leve 
relac:tanria no pagamento da por
tagem e dispunha-se a não pa
gar e reagir contra o guarda, 
mas com a promessa de que a 
ponte se tornaria franca outra 
tez, os a oi mos acalmaram.• 
Porque não reage o povo por 

meios SOdSor ios, solicitando da nos~11 
camara a graça de representar ao 
governo, pedi11do a abolição da por
tagem da ponte do Nei \a, uma vez 
que superiores motivos ha p~ ra isso? 

Dirija- e o povo aos devotados 
•protectores• d'este eoaeelho. afim 
de que, jnnctament~ com a camara, 
SPcundem as suas reclamaçõ ~s ao 
governo. ------

A RepubUea 
E' boje que sabe impreterivel

mente em Lisboa, o primeiro nome· 
ro d' «A Republica.• novo jornal di· 
rígido por João Chagas, o iutemera
to joroafüla e pamphletario q11e com 
tanta altivez e fi rmeza de pi 1ncipios 
tem escripto na imprensa repuulica
oa. 

•A Republic::a é diaria. O nome 
do valente jornalista que a lra z a li
ça basta para avaliH do auxilio que 
vem prnstar à imprensa do seo ma
tiz e a todo o partido em Qi1e filiada. 

Saúdapios, desde jã. com todas 
as veras da alma, a apparição d" cA 
Republica• . 

~,...._,__ __ 
Rodrlg11es de Freitas 
No Porto, onde sempre viveu e 

tão querido e venerado foi, acaba de 
fallecer este' anli ~o deputa ilo, nol•
vel escriptor, jornalista d1stin etissimo 
e político prestigioso, chefe idolatra
do do partido democratico porto· 
guez. 

Era um cidadão illustre e um 
caracter oobilissimo. 

A sua morte aoluctou o partido 
republicano, e as lettras patrias aca· 
baru d11 su1Irer uma perda incalcula
vel. 

Sentimos. 

Regressou das Caldas do Eir ôgo 
o sr. Luiz Antonio Palmeira, nos:io 
conterran110. 

Estiveram n'esta villa os distin
ctissimos caasidicos o'esta comarca 
srs. drs. Rodrigo Vellozo e Sã Car
neiro. 

Tivemos ba dias o prazer da vi
sita, n'esta redacçlio, do distiocto 
cavalheiro sr. D. Ricardo Rodriguez, 
digoo e illustrado representante da 
Fundição Typographica de mr. Ri
chard Gaos1 de Madrid. 

Muito reconhecidos a D. Ricardo 
Rodriguez pela amabilidade da sua 
visita. 

O cambio do Rio sobre Londres 
eslá a 9 i 12 

O ªRio 1las lilJras r•s tâ ~ '1:270 
reis; 11 du 11 u,·o p<lrtnf:tl'l'i a 2G 01º . 

Caotl!onelro de mn8lcas po
pulares 

Uma das mais encantadoras coo· 
diçõ tt:1 qne coustitnem o merec1men
l1) real d'esta publicação, é a singu· 
lar varie1lade rtas composições que 
formam cada fascículo, atteudeodo-s11 
assim ao programma traçado: todos 
os generos, o pastoril, o marítimo, 
o religioso, o amuroso, o satyrico se 
entrelaçam, em pilloresca grinaltla. 
Todavia, o lhema lmavioso é o pre
domioaute, porque. como notou um 
profundo critico, o povo portogu~z é 
caraete1 isticamenle amoroso como 
nenhnm outro. 

o rascicnlo 36 que rorõbemos 
agora. fere, priocipatmente, a nota 
sentimental, como na modinha 10.; 

meus tormentos.• no 1Cannavial1 e. 
sobretudo, oa incomparavel lyrica de 
João dt1 Deus, «Amores, amoras,• 
qu~ to1los os juvenis labios femininos 
hão dt1 cantar, em quant•) se hllar a 
nossa formosa lingna . 

Eis o stimmario d1> fasci.mlo 36: 
• Hosa pis torinha, xacara. olle 

recida ã Sor. • D. Rosa ria de Jesus e 
Mellu.-c Ntissa Senhora da San1ie. 1 

côro de roméiros, o lT~reci lo á Snr. • 
D. Maria Jo:;é do Amaral Ferrão.
• Amores, amfJres, • canção, off9reci
dd à Sor. • O. Maria Isabel Moreira 
Marq•ies,-c A aaa Affonso,, fado 
da Ribeira Nova, offerflcido á Sor.• 
D. Aurora Candida de Sampaio e 
Brito.-•O caooavial, 11 descante, or. 
ferecido á Snr.• D. Elvira da ~iha 
Tavares.- aDaoça do Rei David,• 
chula, offe1 edJa ã Snr.• D. Maria 
Adelina Vieira Soares.-•Os meus 
tormentos,• modinha. offerecida á 
Sor.ª D. Helena Sant'Aooa Dias. 

R egnbmeoto geral do ensi
no prlmarlo 

A • Bibliotheca Popular de Le
gislaçllo• tem coocloida a impressão 
d'este Regulamento. Pa rte l e Parle 
II (o que se de'e ter em vista por
que o Regulam ento está assim divi-
11idn). app1ovadas por decreto de t8 
1\e junho tio corrente anuo. e segui
da do dtlcretn o.9 t, de 22 de de
zembro de ·1894-, visto as novas di s
posições regulamentares serem c11m
pleme11to d'aquelle decreto.-Os pe
didos acompanha1los da respectiva 
importancia. sem o que não serão 
satisfeitos, devem ser endereçados á 
mencionada « Bibl1otheca., rua lia A. 
talaya, f 83, t.º, Lisboa.-Preço 
200 reis. franco de porte. 

.AN"N"UN"OIOS 

Os abaixo assignados 
faltariam a um dever de 
corlezia se, nor este meio, 
não viessem~ publicamente 
manifestar a sua grati
dão a todas as pessoas 

gnação para a <lô1· pungen
'tissima que lhes feriu oco
ração. 

· Igualmente véem agra
decP-r a todns os ca valhei
rus que acompanharam o 
pe1J1ienino cau::i ver ao ce
miterio publico e que n'es
sa occasi~o prestaram al
guns serviços. 

A lodos, pois. agrade
cemos, confessando que se
rà eterno o nosso reconhe
cimento. 

Espozende, 23 de julho 
de '1896. 

A.malla Vlaooa de VUlas 
Doas. 

Antonio de Vlllas Boas 
Netto (a11seote) 

. ··-----··-·--·--
P • .\ DARIA E MERCEARIA LISBONEN

SE 
de 

ANTO~IO JOSE FERN~NOES 
f9 E 20, RUA DIREJT.\, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 
Fau·lnba• 

Flor-Preço pelo deposito dA Vianna-
Sarca " 11 75 k 6:825 
N. • i • » Sacca 7o k 6:675 
N.º2 • » u 6:~25 
BicalioaSS « 55 1:600 
Ho Ião S ~' cc 45 f :2:JO 
Farello SG u 40 t:050 

Todos estes prP.ços téem õ augmen· 
to do carreio e de t º1 0 além dos preços 
acima indicados . 

Deposilo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, pelro· 
leo, por junto e a relalho. 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos nnos, bebidas alcoolicas, slearinas. 
sr.bo, azeite, bacalhau, arroi, batata do 
Douro, etc. 

c.ut HHCI~~ UOI~O 
DE 

ltnnclG & l}~drig1at~ 
OE 

LISBOA 

CAFÉ !ilUPERIOR 
lilllosramma ......... . 

Em pacotes de 
~oo a ram ma•.. . . . . . . . 380 
2:.0 . sr. . . . . . . . . . . . . . 180 
•~• sr. . . . . . . . . . . . . . DO 
~a • ·~ ar. . . . . . . . . . . . . .. .. 

CAl'É DE 2.• QUALIDADE 

Kllos raruma . . . . . . . . . 8.fO 
Em pacotes da 

600 crnmma• ..... . . 
2@0 sr • . ...... . .. . ... 
1 ~-- a;r. . . . .... . ...... . 
Q~ ,,2 ...... ... .. ... .. . 

320 
180 
80 

"º 
CAFÉ DE 3.1 QUALIDADE 

Kllosrnmma . . . . . . . . 480 
Em pacotes de : 

SOO gr, ..... ... ... . 
~--º sr. . .. . .. ... . . . 
125 sr. . . . . .. . . . . . . 
82 i12 5r . .. .. ... · ... · 

~.to 

190 
80 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 

ANTONIO JílSt fERNANOES 
PADARIA Ll8BONE~8E 

~• . Rua DlreUa, 29 

PADARIA E DERCE~RI~ 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

lrancisco 'José Jerrrirn 
221 RUA OA EGREJA, 23 

--o--
E•peelnlldadet1 rujo fabrico são 

única e exclusivamen1e d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs. 
que se dignaram COlil to- Bolacha fina de agua e sal 80 l) 

cJo O cuidado mandar sa- Bi scoulo -,Botão de Cmcal> 120 • 
Oi10 cc palitos de araruta » t20 >) 

ber do estado de Saude do Di to de chocolale 140 11 

'd f'll · l F Bolachinha doce t20 J> 
ílOSSO quen O l Híl 10 ran- Pão de diversas qualidades ,,maoipu-
CiSCO, por occasião da gra· lado pelos systemas porruguez e brazilei-
ve doença 'que lhe veio cor- ro. 
lar O fio da existencia, e Além d'estas especialidades, esla ca' 

b · d sa lem á venda grande vari edade de vi-
em assim a lo os que no ohos finos, li go de caixa e ceira. queijo 

dia do seu passamento e da Serra e loodrioo, passas de Malaga e 
seguintes .lhes offereceram º_ª_1r_os_g_e_ne_ro_s_. -------
seus prestimos e os cum- NOVIDADE LITTER4RI4 

primentaram tão cordeai- ~ G u ~-íl=E-~l ~ J• ! mente, dirigindo-lhes pala- · / 
vras de conforto' e resi-



.... 
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A TON .l O DOUH .\ DO 
Editor 1:a1.lio lirn. 
Hna dos ~l a r 1yrcs eh Libe rd ade, 16() 

- Pono. 

Tr nrl o l' C(~di i do in, tantos pc di d11s pa· 
ra a~ri r n o v a~ ;1 ssiirn:itura~ para as ll bras 
el e vu lto CJUP. trimos pnli lic11do, e quPrr n
dll ~e r agradavc l ao pu blico ca th oli co , 
íJLI " semr re nM tl'rn ani111a <l o nas nos>as 
ern r•1•z·1s e aj11daclo a levai-as a ca hn. 
rc.oolv1• rn os abr ir asi ignat 11ra, no princi
pio d'es t" an no do H\96 , para as rnµ uin
t1•s ••h1 as. rnj ;1 tl istrl buiçi'lo reg ular prin
ci pi:1râ pn r t1J rl o o mrz de fevereiro. 

A BIBLIA PílPUL AR lllUSTRAüh 
(\' E [ ,JIO a~ NO \ 'O ' D' E~'G' AH~NTO 

P11 lo AhlJad11 Drionx , dr. cm th eo: lo ~ ia 
e antigo p1ofesso r do Semin ar!o de Lan· 
gres. 

App rov rda pe!o Card eal Arcebi spo 
el o B111d 1 11 ~." Bispos de Tarb1· s, de S. 
Clau d,. e d1· L·1 ugres. 

Y1• r>iio 1111 fr ancez do Dr. Antonio 
Pen•i ra de Pai va e Pon ;i . 

l'ulilit'atla ro m pe r m i ~si'l o do Em. m• , 
e He,., m• Snr . C· rdea l Bi ~ p o do Porto 

Offoreci da an Ex .mo Snr. 
COND~F. mn~ ~ A UODÃIES 

Arl1J\' 11 ada com mais de 300 gr:ivura s· 
Dis lrih11i r-se-ha orna caderneta pur 

S!'n1'1n •, co ntu nd o duas fo lhas de oito 
pa~i n as , em bo m papel e · for mal 1 gra11-
d1!. 

p . Pçn <le e .11la canP. rn ~la GO 'e i:.: .-
0; ;i;.si~11an tes da pro' in ~ i a pagai ão dd 
ci11co '' lll 1:i ncn fa sc1l'll l11s. 

As posso::is qu u dese jar em receber 
mais l'jlW 11111 ia scir ul n SP rn anal . l' olu rne 
nu a obra co111ple ta p o d er~o ass im requi
sita i-o ao ed it" r q11e pr11m ptarn eoto fo1à 
as renHhsas que lh tt f .. rem f1• 1t;18. O pr1J· 
ço da li> :<igna tura vi go ra aponas pt! lo 
lPlllpO q11e d11rar a ll i:< trih11i 1;ãn ria 11 hra, 
s11 nílo 1~lul'ado logo que íi na1 isti a ul tim a 
d; >trili 11 ido , 

1' P1li,Í · s an edito r ANTON IO ílOURA· 
DO. rua rio ,; ~lar t y 1 cs da L.b rd ad" 195. 
- Pu1to . 

AB BA OE ~101CNO 

ESPLENDORES O~ FE 
V 1· r ~ i10 pn1 111µ uw1 do PADHE FRA N

C.ISCO M Al'íOEL VA Z <migo M iss io11 a
ri o d' Aír ica Orir nt al. 

r._mt AUCTOl\ISAÇÃO E APPR O
VA ÇAO DO 1rn -m0 E HE Y.m• SN R D. 
AME l\I CO, CHdeal - lfopo do Porto. 

1Jis11 ihuir- . e·h:t uma 1· ad11 rn e1a por 
sr rn :i na co11trndo tina~ fol h a~ de Hi pag 1-
n:1s cl<la um a, fo rm aw ~ ra nd e , em typo 
novo r bPtn le1,1 iv el. Preço de cada 1·ad er
ne1a 100 reis, pagos no actn da entre)l a. 
Os ass ignant es ria província p.i µa rão ne 
ci uco ern cin co fa st·ic1li os', e11viando-se
lh tls o l'OmpelPnte rec1 hn. 

A dis tri buição d 'e~ t as u hr a~ será foita 
com toda a re1rn lari rl ade , vi>tu q11e toda s 
ell as ~e encn111 ra m já i m p ressa ~. _ 

EXEBCICIOS D~ Pl.<..LWEIÇAO E 
VIBT UDES Cfüi lSTAS , 1wlo rl' v. All'un
so Hnrlri l! ties . 3 v' tlurn es 3$000. 

ASSAS. INATOS ~I AÇOK I COS, por 
Lóo 'J' ;i xil. 1 volu me, 1;!000. 

AIH11H ADUHES llc\ LUA, por Léu 
Taxil, 1. vol um e. 1 ~000. 

lllRLlOTHECA C~ TllOLIC~ 
EDITOB - AlYI'ON IO Dül111 AD O 
Já es tão publi ca do s os seg ninl cs vo 

lumes: 
11 Metho1l o par• formar a lnía ncia na 

Pi edade.» t folh eto 50. 
ti'l' l's ternunho da l~é.ii por D. :\f aria 

de C:i stro M enr•ze~, 300. 
0T1atado da vAr d:i doira devoção á 

San ta Vir ge n11i, 200. 
"Vid a de San ta Ignrz>i, 200. 
<U\ Sc irn,. ia do Crucifi xo•i , em f o rm ~ 

do me<l it aÇÕPS , divid iria em rln as part es 
pelo Padre Pedr o Maria da Comp an hia 
Je J (•> US, 20Q• . 

1\0 Pl1 ELO 
«0 Jov <•n Apologista ria Beli )! ili o. 

Rc::pn. la ás obj o1·ções mais rs palhadas. 
Toda a ror rcspondr ncia r cla1iva a 

:is>iµnatn rns para as vb• as acima ennm e
r;, 1l;1,; devti se r di rigiriaª " editor <c,\ nto-
1110 Dourado ,,, ru:i. dos Many rr.s da Li
IJ 1• rdad e, Hi5- Por to,e 1·m easa do s nos
sos es tima"eis corr e>po ndenh·s. 

~1ANUAL 

DAS · FA · LIAS 
de 

Form ul as, rPcP i tas e conhe1·i rnc ntns 
pr aticos . ;1provei tav eii; ás sricncias, a1 tes 
e indu;1rias. 

Congel hos e inst rucções sobre hyg ic-
M . medicina, veto t ina1 ia, agr icul tura e 
j a r tli n a ~ 1 · 111. 

\ 
Phi sica recr1•ativa, p ro 1J le 1_11~s dos 

J gos do xad rez, riamas , domino , caJ· 
tas, log11r,rip hn8 , etc. 

Empreza-Georgr Lcfevre & e.•. 
lledacçfl o o admin is tração 35, Hua 

l vc o~ . 3J. 
Li ~boa 
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H.IV!UGIO EXWJSIVO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rtlTíl íl~l f Lílíl ~bi t~ íl~ 1\ ílt f íl~~ Gíl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E P-R!VILRGIADA E ~! PORTU GAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Com mendador da Or1lem 
de Christo , Pharmaceutico forn ecedor, da ltcal Casa de Sua lfogc, la1lc Fitlelissima El-Uci 
o Senhor li. Luiz 1, fümh ro llonorario da Sociedade l'harmm ulira Lusitana e de outras 
sociedades sc ieutificas e indnstriaes, prenuado, etc. ' 

Esta fa rinh~ , que é ~1m cx.ce ll~nte e agradavel alimento repa
rador, de fac1I di ges tao, ulil1ss1mo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de iclatle avançada, convalescentes amas de 
lei te e para crianças, é ao mesmo ten1po um vali os~ medica
mento que pela sua acção toni ca rccon ' li tui11tc é do mais reco
nhecido proveito nas pesso;is anemicas, ele constiLu içJo fraca, e 
em geral nas qne ca recem de fo rças no or()'a nismo. A sua-ellicacia 
e' ·idenciada pelo uso qnas i geral que d'ella se faz n'aquelln pai~ 
ha mui los anno5, levou o autor a tornai-a conhéctda 1w estraugeiro. 

I -Ia t .:u nbe 1n a 1nes 1na f'ariuha p c i ·to r al pre. 
parad a SE~'.l F E R R O, para os caosvl!i eu1. que 
elle não saja acou.sc.,llaa<lo. 

~RlViLEGIO EXCLUSI1IO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll'u ll'o a 1>pr vvnd o . l ";xnhu<'n ' c o ucl cwhrn d o p l'lo l'OO•elb• 

d e ~utudt- 1)ubHca. tle !!'lortu;::n J e lniAi>t>Pciorli!. 4'ile 1·~l 
d e Uy61NtC> da t: rtc d o lllo d c .haucko. 

A cffi cnda d'estc xarope, evidentemente provada em muitas 
observat;ões nos hospílaes e na clin ica panicular dos mais dis
tinctos mcdicus d'este paiz, levou o Couselho de Saude Pu
bl ica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
oulras prc para ~· õn s), e a co11~ideral-o um venl:.tdeiro especifico 
con tra as bro11cltites, trmto agudas cmrw chro11 icas, defluxo. tos
ses rebddes, tosse co11vulsa e asth111atica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra tudas as irritações nervosas. 

Cada fra sco está ar,o 111p:rn hado de um impresso com o pare
cer que o Cousellto de Saul.le tieu ao governo, e com as obser
''ações dos prrnci paes 111eJicus Jo Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro e~ia 
miulta ass1g n:1tura 
com ti11ta azu l. 

Dc1iosito geral - l'IHu"nacia Franco, Fi hos 

AVENTURAS 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS

TRO SEROMt:NHO 
E' a hi strHh dns !~O ulti111os annos 

do 1o1 overn o írance 7., n~u 11111a hi , tori a es· 
cripta cm t11 da sua severa in1t1gr1dade, 
por urn hi storiarl or imparcial, mas sim 
unw relação d11s ía1·1os qne prernnciou o 
11uctor, tum oppos il) ioni >la encarniçado). 
e.cr ipto n'nr11 csty lo ;ingula rn1eute colo
rido e nervoso, que não receia o ti rmo 
prnpriri. 
Cada scmrn a Sle nm f.1sciculo com 80 

pa );(Í ll3 S 
Provi nci •s-1 20 réis cad a fa sci rn lo 
Diri gir os pertid os a Gni! lard, Ail

l;i ud & C •- Rua Aurea, 2L!2-LIS130A · 

CODIGO 
DO 

p Ro e E s s o e o 11 ME R e IH 
APPHOVADO POR DECRETO DE 2 

DE JANEJBO DE 18Vo 
Pedidos à «Typogra phia Pro gressa 

-Elvas. 
A' venrla em Li ,boa u 1 Livrar ia da 

Aotuui o ~la1i a Pere1r.1- l u.i Au3us1a. 
2· 

ENCYCLOPEUl~ DAS FUllLl1\S 
. ll e"1sta tle Jo struc1;;io e He1:r e10 
Coudic;c)el!I de nlill!lii;111ltu1·n. 
!)'esta ntilissima revi;ta publica- se 

me11 s•l111 1•nte um numero de 80 paginas, 
em typo 111íudu, impresso em bom pa
pel, e elug;1nl1inie11te brncliado. Contem 
cada oumer o vai iadissima secções, d'en
trn as ~uaes desta1·ar,. 111os, P·· la sua im
pórtancia a ue historia p;itria, intitulada 
Historia da iuvasào frauceza em Portu
gal trabalho que tem mereci1\o os maiu
res e lo ~ ios de roda a imprensa periodica. 
Sel.( t cm-so-lhe la1~amente d"senvolv1do, 
e alternad;imente, as seguintes sel'çiies. 

Agri cultura. anecdo1as, anti ,l! uidades, 
.1oootarnentos hi st11ric;is, 

Hi1bmPtiea, as sumptns rel igiosus, astro
u11111ia 1.Jellas anes, botanica, contos in

fantis 
descobertas e i~vençõ e s, 

diccionario da biblia, e,tatistica, 
e1;ono111ia dorne•tica, 

ge,igraphia, historia ualllral, homens il
lustres. 

hygieoe, jardinaj1•rn, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musicá, 

Mytl1ologia, pensamentos, !Jhysica, poesia 
sciencias e al'les, etc. 

formando nn fim rio anno um grosso vo
lume de 900 paginas, indc se encontram 
re unidos apo11tan'11·ntos de tlldas as scien
c ~ s, cons1ituido uma verdadeira Ency
cloptld ia ,íacil de ser consultada por quem 
pesejti saber e instruir·se. 
Cada anno ou ·rn nunH;ros eguaes ao 

presente 800 1 éis 
Pagamento adeautado 

VER MIFUGO DE 

1u-iuci11nP-lil 
Plll!:ÇO 2 .a o 

B. L. FAH:'\ESTOCK 
E' o melhor re med ia contra l 1J111 1J r i ~as . O pro prieta ri o es tâ pr1J 1n pto 

a rl evoJvcr o d1Uh P. 1ro a qna lquer pe>sua a qu u111 o rcmcdi11 uãu f"ca o 
e!Tuito quaoJo o do ente tenh a lun1brigas e seguir ex acta mente as· ins
truc ~õeR . 

S n bo11e•cs de ;.:- l y c"1•ina 1un1·cn «Cll l!UH~ l lll>J m uilo 
~··uudelll, du m e l h o1• tauali tl a• l e e a uacin111 a 1•c lle. 

1•reço ,00 a·eis aduziu (.1) 

EDITOBES-om,Elll ~" e .• 
Bua do Marechal Saldanha, 26 - Li sboa 

OS DOIS ORPHlOS 
O ARCHEO LOGO PüH1TG[ÊZ 

Coll i·cçà o illu stra ua de mate1i aes e noti-
ci .is 

Puhlica1la pelo 
Ulll!ll'U cU1no~1·n1>hico 1>01•su-

Jll1irn~ produccão rl tJ ADOf.l)fIE 
O 

• - gnt>:i 
,ENNERY, aurtor dos 3pplaurlir! os dra- O a Arc hc ol ogo Po rtn g u ê~ll publ icar-

rna s «As duas Orphãs,JJ «A Martyro e se-ha mePsa lm entP. Cada 11 tl. 111 ero se ra· 
outr .. s. 

Erli ção illustrada com bellos chromos sempre ou qu as i sempre illustr_a d8o, e não 
e gravuras ~ o uterâ rn en o~ rl e 16 pag in as 10 • . º , do 

f'lirom~ 10 . . tormalo n' es te pros pecto. po1J endo, quan-

F 
'11 d .8 ré1s-GlrOavura, tO réis do a aíll ueni·ia dus ass ump tos o exi-

- o 111 e pa a1nati · réis 1 · 39 · · S 
1

. . ,.. · · 1 g1r. conter - paginas sem que por isso 
· aura em cad1•rn etas senrnnaes de 0 preço au"1nent e ' 

4 folhas e i estampa, i.lO réis pagos no 1 PR ÉÇO DA. ASSIGN \ TUHA 
acto ria entraaa 

1 

4"0 · "' · (Pagam ento adeautarlo) 
o ~é1s cada volume broc~iado. Anno . . . . ....... . .... . 1$500 réi s. 

13BJNOE a ~odos os ass1gnantes - 1 s1 mestre. .. .. . . .... ... no » 
uma estampa r~d h co~e s de grande forma· , Numero avulso. . .. . . . . . f60 ii 
to representa o a vista geral do Coo· j Eswbelecenrlo este modi co prer·o 1' ul-
vento do Marra f · · ~ ' . _. . . gamos ac1 l1tar a propa ga nda das scieo-

Rep1 oducçao ele photo~ rapl11a tirada I cias arche1do oicas enlre nós 
exprr•ssamP.nle para este fim :E d " · RRINDES . • . I < o crer que nenhuma da s pessoas 

• _ Ci a Quem prescrnrlir na com_· que se interessa m por ta es assumptos se 
missao em •· 4, 5, fO, 15 e 30 ass1· 1 recuse â pequena cu11tribuição 
aoatnras . . ' . · "' . . . . . Tuda a corres poodencia a cérca da 
. B_RINDES d1strtlllltdos a angariadores i par te litteraria d'esta revisla deverá ser 

d ass1unaturas· 

1 

d' · · 1 J 1 . d V ,,; · . 11'1 ~11 a a . ,elle e a;. concellos para 
u- rntr~tos a crayon, 24 du ws de a «B ibli .• theca Naci on al de Li -Loa ' 

photographias, 106 apr•&relhús. com pie - f ,,iJa a correspo ndencia ~e~ r ~c tiva a 
~os de p11rc elana pora :dmoço e J~Dtar de 1· compra s e a ~s i g u a t n ras deve ra se r rl iri
oz~ pe sso~s. Mi ~ran1l es_ re l o~ 1o s com . girl a a J. A. Dias Coe lho, para a <dm-

o kale~rlario, 70 coflecçoes de albun~. prema Na cional de Li sboa. >J 
com v1 ~ tas de Port11"al e 39 collecço- 0 s · ve nda n·s · · 

. " r,, n pr111 c1 paes livrarias de 
de e~ tamp~s. erl1_tadas ~o r essa empreza. Li sboa, Purto e Co,imbra . 

BliINOES d1 stnbu1dos a todos os 
assi 11 11antes: 

1!~ : 000 mappas gengrn pliico s rle P0r-
tngal , Europa, Asi a, Aír ica, Ameri ca , Antonio íl oura rlo- E1litor catholico 
Oceania e Mundi . LÊO T.\ XIL 

2s:ooo !!ran rles vi , 1as (chrom o). re- ·OS ttYSHnlOS DA FnANCC·MA· 
pre8entaorl o: o Bnrn J"sns do Monte, _ l"Q '!U IH . 
proximo "íl e Braga, a SPnhora da Con- ~ 9Hlt 8l.& 
ceiçãn, a Avenida rla Liberdarlo. a Prn ça Versao portugneza du Pad re Franc1s-
do Comrnercio, o Pa l~cio rl e C11 qal do co Co rreia P11 rtocarrn iro e Padre Ferrei
Porto, o Pabcin rla Pena em Cintra e a ra Nunes com uma dedir.atoria do auctor 
Praça 1le O. Pedro, Lisboa. a S. M. a Hai nh;i . 

38 :000 alhnns com vi stas de Li sb oa O. ~IAHIA AMEUA 
Po11n. Cintra, Belem , M111ho e Batalha'. 1 OBBA ILLU~THAOA 

V:i lor lotai rlos brindes distribuidos Com mais_ de 100 g r~ vur as , desr n_ha· 
12:900~000 1 éis. das por um d1 s11octo arti sta estran ge iro. 

Enviam-se pro~p ectos a 
qui sitar. 

PrPÇO de cada fasci cu lo com trinta e 
<Jn em os re- duas p.1g inas do texto e quatro ou mais 

gravuras 100 reís. 

Acceita-se correspondente 
calidade. 

o'esta lo- Obra qne mereceu ao ao ctor um hre-
ve de Sua Santidadtt Leão XIII. animan
do-o e ab c n ~o anrl o -o Com auc1orisaçiio 
do Ern. mo o Bev"'º Snr. Cai deal Bispo 
do P,1rto 

(j l] i1 A obra consta de rlous volum es di s-
lr'i trilrnida em fascicu los de 32 µa1; inas rl e LA ULTIMA 

sewnnaa•io de modas para texto com qnatro ou mais gral' ur as. Preço 
sunlloi•n s dtl cada fa :, ci ~ ulo 100 reis, pag1is no 

EDIÇÃO E~l HESPANl-JOL 

Pulilicn-se tod os o. dorningos e con
tém num e ro so~ murl el los de ult ima nu
l'idade '1111 trajos, chap eu• , adornos, pen
t~eado~. utc .; revistas de m oda~ e ~a : õe s. 
E o u11ícn rios da sua 1·lasse qne se pu
blica em Hesranha e mais hara10. 

Pr rço <la assignatura em Pnr·tu )!a l: 
A nno . . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis rn ezes · . . • . . . . . . J ~700 )) 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 ii 
Numero avulso.... . . . 65 )J 

Todns os p•• didos ne as sign.1 tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel ~~ r110cis co Mi
dões -Rua da P11dari a n. º :rn . LI SBOA. 

Na reda cç:io do e• Povo Espozende n
se>i mostram-se os n.º' da <•Ultim a Mo· 
da >J. a quem deseje ass1gnar, encarre
aud 

acto da e ntr e!! ~ ; para as província s é frau
co rl e port1·. Os a>si gna ntes da pruvi ncia 
paga ràn do cinco em cio co fa sc ii·ulos, 
euvi and o-se n'es ~ a occa siào o co mpetente 
r,.. ciho. 

Oi str ibuiçlío semamal, garantindo-se 
toda a regulariuade visto a obra estar toda 
impressa. 

A ~ pessoas qu e desejarem receber 
mais une um fa scículo semanal, volume 
ou a ohra compl eta poderão assim requi
sitai-o ao editor que promptam eDtd farà 
as remessas que lhe forem feita s. 

• O preço da assl gnatura vigo ra apenas 
pelo te111po que durar a din1ibu iç3o da 
obra, sendo elevado logo que íin alise a 
ultima di stribui ção. 

Perli dos ao eni tor ANTOt '10 DOU· 
RADO, rua dos Martires da Liberdade, 
165-POBTO. 


